
1. DADOS QUANTITATIVOS: 

Quantos contêineres foram adquiridos pela PBH? 
Foram adquiridos 560 contêineres metálicos e 50 tampas para reposição – Lote 4 - Pregão Eletrônico SLU nº 010/2018, publicado em 15/06/2018.

Quantos estão efetivamente instalados e em funcionamento? 
Atualmente, estão instalados 59 Pontos Verdes, totalizando 139 contêineres (60 de Vidro e 79 PMP). 

Quantos estão armazenados/aguardando instalação?
O número de contêineres em estoque é o que segue:
· Aguardando reforma: 21 contêineres de Vidro e 40 contêineres de PMP;
· 01 para testes com o caminhão;
· Usados em condição de uso: 18 contêineres
· Novos: 305 contêineres.
Equipamentos sem condições de recuperação por estarem amassados e/ou queimados:
· Papel, Metal e Plástico: 35 contêineres
· Vidro: 12 contêineres
· Total: 47 contêineres

Planilha CONTROLE DE PATRIMÔNIO - EQUIPAMENTOS PONTOS VERDES


	Regional
	Pontos Verdes
	Equipamentos

	
	
	PMP
	VIDRO

	Barreiro
	 
	 
	 

	Centro Sul
	2
	2
	2

	Leste
	2
	2
	2

	Nordeste
	5
	7
	6

	Noroeste
	4
	8
	6

	Norte
	4
	4
	4

	Oeste
	2
	2
	1

	Pampulha
	37
	50
	35

	Venda Nova
	3
	4
	4

	Total
	59
	79
	60


Atualização 14/08/2025



2. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS: 

Valor total investido na compra dos contêineres 
Valor global de R$ 3.555.000,00 (três milhões, quinhentos e cinquenta e cinco mil reais), sendo os seguintes valores unitários dos itens:
 
	ITEM
	ESPECIFICAÇÕES
	Quantidade
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	A
	Contêineres metálicos para acondicionamento de resíduos sólidos urbanos seletivos com capacidade nominal 3.200 litros.
	560
	R$ 6.295,00
	R$ 3.525.200,00

	B
	Tampa reserva do contêiner com munhões laterais de encaixe (peça de reposição).
	50
	R$ 596,00
	R$ 29,800,00



Data da aquisição e empresa fornecedora 
LIBREMAC AMBIENTAL IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS LTDA., CNPJ 18.229.986/0001-31, em 16/08/2019.

Custos de manutenção anual do programa 

Esclarecemos que os custos de manutenção do programa extrapolam a operação, abrangendo despesas com recursos tecnológicos, requisitos, custos associados a cada etapa do programa, além de custos indiretos e procedimentais, como campanhas educativas, agendas e visitas técnicas realizadas pelas diversas áreas da SLU, bem como a força de trabalho necessária para a readequação do projeto, entre outros. Contudo, não dispomos dessas informações.

Fonte dos recursos (municipal, estadual, federal) 
Municipal - Fundo Municipal de Saneamento - COMUSA

3. IMPLEMENTAÇÃO E FUNCIONAMENTO: 

Data oficial de lançamento do programa 
Os primeiros contêineres foram instalados a partir de 21 de outubro de 2019. 

Cronograma original de instalação 
[bookmark: _GoBack]A proposta inicial era substituir paulatinamente os contenedores danificados por novos na medida da disponibilidade de veículos e pessoal para tal atividade. Sem, no entanto, cronograma específico. 
Critérios utilizados para escolha dos locais 

A seleção dos locais para a instalação dos equipamentos da coleta ponto a ponto automatizada é feita em função das necessidades técnico-operacionais dos equipamentos e da estrutura física do local. Inicialmente, os locais selecionados para as instalações dos pontos verdes deveriam atender aos seguintes critérios:
· Utilizar a área de vagas de estacionamento público em conformidade com as características necessárias à correta operacionalização dos veículos coletores, veículos lavadores e contêineres (dimensões dos equipamentos, raios de giro dos veículos, altura necessária para o basculamento dos contêineres, distância recomendada entre os contêineres, distância necessária entre os veículos coletores e os contêineres durante a coleta entre outros);
· Avaliação positiva do espaço urbano (120m) na qual eram observadas a ocupação e uso do entorno do local de instalação (existência de postos de combustível, estacionamento público, feiras, escolas, hospitais, postos de saúde, órgãos público, bens tombados, faixas de pedestres, praças; a presença de equipamentos urbanos (lixeiras, placas indicativas, pontos de ônibus, bancas de jornal,  faixas de pedestres, quebra-molas, hidrantes, acesso rebaixado na calçada); as instalações elétricas, de internet, telefonia; Arborização entre outros;
· Atender às Diretrizes da Comissão de Mobiliário Urbano e
· Atender às Diretrizes da BHTRANS.
Desde março de 2024, em função do mau uso dos pontos perdes pela população, vandalismo e catação dos materiais por parte de catadores individuais - ações que acarretam uma concentração de sujeira no entorno dos equipamentos e contaminação do material reciclável, a SLU modificou as diretrizes do sistema, priorizando sua instalação em locais internos.    

Frequência de coleta dos materiais 
A frequência de coleta dos materiais é definida em função da produtividade de geração em cada equipamento sendo no mínimo 1 vez por semana e no máximo, 3 vezes por semana. 

4. EFETIVIDADE E RESULTADOS: 

Volume de material coletado mensalmente 

Nos roteiros de Pontos Verdes são coletados em média 130 t/mês (dados de julho/24 a junho/25).

Tipos de resíduos mais descartados 

A maior parte dos resíduos descartados são embalagens, principalmente de plástico e papel. De acordo com estudo gravimétrico realizado em Belo Horizonte pelo Projeto Novo Ciclo, 84,5% dos resíduos secos são embalagens, destas 43% são de plástico e 31% são de papel.

Índice de contaminação dos materiais 

No roteiro dos Pontos Verdes localizados em áreas externas o índice de contaminação dos materiais é de 89% (dados de julho/24 a junho/25). O roteiro dos Pontos Verdes localizados em área interna possui uma qualidade muito melhor, pela avaliação das cooperativas que recebem esse material para triagem, mas não há nenhum estudo quantitativo.

Destinação final dos recicláveis coletados 

Os materiais são destinados às organizações de catadores de materiais recicláveis, conforme cronogramas do GOCSS/DR-OPE.

5. MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO:

Explicamos que os custos de manutenção do programa vão para além da operação, incluindo por exemplo custos com recursos tecnológicos, de requisitos, custos envolvidos em cada etapa do programa, custos indiretos, procedimentais como campanhas educativas, agendas e visitas técnicas das diversas áreas da SLU, força de trabalho de readequação de projeto, etc... Não dispomos desta informação.

Empresa responsável pela manutenção 

Os serviços de manutenção de todos os veículos que compõem a frota própria da SLU, incluindo os que operaram o recolhimento do ponto verde, são realizados atualmente por meio do contrato com a empresa Prime Consultoria e Assessoria Empresarial LTDA.


Frequência de limpeza e esvaziamento 

Conforme frequência do serviço de varrição manual das vias. 

Registro de vandalismo ou problemas estruturais 

Equipamentos sem condições de recuperação por estarem amassados e/ou queimados:

 Papel, Metal e Plástico: 35 contêineres
 Vidro: 12 contêineres
 Total: 47 contêineres

Custos operacionais mensais 

Em função da natureza da atividade que é de execução direta da SLU e considerando ainda que o programa está em fase de reestruturação e constantes ajustes não dispomos desta informação no momento.


6. EXPANSÃO E PLANEJAMENTO: 

Existe projeto de ampliação do número de pontos? 
O Plano Municipal Integrado de Resíduos Sólidos de Belo Horizonte prevê a coleta de 11% dos resíduos domiciliares de gerados na cidade de forma seletiva até 2037. Desta forma, a área de abrangência do serviço de coleta seletiva, seja na modalidade ponto a ponto seja na porta a porta vem sendo ampliado ao longo dos anos. 
A implantação mais recente do projeto de ampliação do serviço de coleta ponto a ponto automatizada ocorreu ao longo do segundo semestre de 2024. Não há previsão para ampliação do serviço no momento.

Há previsão de instalação de contêineres para outros tipos de resíduos (orgânicos, óleo de cozinha, eletrônicos)? 
Não. 

Planos de instalação em escolas municipais? 
Sim, a instalação dos pontos verdes em escolas municipais vem sendo estudada pela SLU junto à SMED. 

7. AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO: 

Pesquisas de satisfação com a população 

Indicadores de desempenho estabelecidos 
Quantidade de material coletado
Qualidade do material coletado
Ampliação da área de abrangência do serviço
Índice de recuperação do material

Comparativo com metas iniciais do projeto 
A meta inicial do projeto previa a instalação de 200 pontos verdes em todas as regionais de Belo Horizonte. O objetivo não foi alcançado por vários fatores, dentre eles, a resistência dos moradores do entorno dos locais onde os equipamentos foram instalados que solicitaram a sua retirada das proximidades de suas residências. Esta resistência é comum aos equipamentos públicos especialmente os de limpeza urbana e é conhecida como Síndrome do Nimby - Not In My BackYard. 

Além disso, o mau uso pela população, vandalismo e catação dos materiais por parte de catadores individuais fizeram com que o objetivo inicial da instalação dos pontos verdes em vagas de estacionamento tivesse que ser revista, passando para instalações em áreas internas. Esta alteração teve um impacto positivo no que se refere à qualidade do material, porém, dificultou a identificação de espaços compatíveis com a operacionalização e acesso aos veículos coletores e lavadores. 

 



